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H
OUVE, em tempos, um avarento que passou 

toda a sua vida a fazer economias, trin­
cando, qu 1si sempre, o pão duro e a fruta 
avariada que não podia ser vendida na 

praça. Tudo quanto era lucro, aferrolhava. Em re­
sumo, nunca foi bom para êle nem para as pessoas 
que o rodeavam. 

Um dia, como já não saõia onde havia de es­
conder o dinheiro, pôs-se a cogitar e resolveu-se 
a enterrá-lo junto duma prolongada moita de car­
valhiças. A hora escolhida foi o lusco-fusco, para 
que ninguém o reconhecesse. Mas, na ocasião em 
que abria a cova, mal sabia êle que um animal, 
muito curio~o, o espreitava. E ês~e animal era o 
Noitibó, ou Noutibó, ave pardacenta, noctívaga, 
que passa o tempo a beneficiar os campos, fa. 
zendo grandes caçadas aos besouros, caracois, lês­
mas, etc., etc. 

As pessoas ignorantes atribuem-lhe uns certos 
rodeios de superstição. Mas deixemos isto e va­
mos ao avarento. 

Completou êle a operação, isto é, o enterro 
duma caixa com muito dinheiro, e foi deitar-se 
muito satisfeito com a sua vida. 

tibó queria dizer com tal expressão, e seguiu para 
diante. 

Mais tarde faleceu o avarento, sem ter deixado 
dito onde o tesouro se encontrava. 

No dia seguinte, também ao anoitecer, passou 
pelo sítio um velho caçador que se tinha notabi­
lisado, fazendo muito bem a diversos azilos. Re­
parou na terra mexida e quedou-se um pouco a 
pensar. Então o "Noitibó, persuadido de que êle 
não desconfiava do tesouro que ali estava escon­
dido, e tendo a convicção de que um tal achado, 
nas mãos do caçador, teria um belo destino, logo1 
dum recanto da moita, lhe disse: 

- e Cavai. . . ca1Jai. . . cavai . • . > 

Ora como o referido tesouro não foi desce· 
berto pelo caçador nem por quaisquer pessoas 
que por lá ttm passado, a-pesar do Noitibó lhes 
ter dito : - •Cavai. . • caoai . . . ca1Jai • .• , lá per-
manece no mesmo lugar 1 

t O caçador niio fez grande caso do que o Noi· (Continúa na pdgl11a 3) 



Por MA T HEUS J UNIOR 
Deoe1"l.hos d. e Adolfo ca.otané 

A vasta cazinha do sr. Morgado, em pe­
queno buraco, com largas vistas para 
o caixote do lixo, vivia. um ratão de 
maus fígados, pai de seis filhos, uns 
verdadeiros maltrapilhos e duma fi· 
lha - a Fifi - bond~sa 'e linda como 
as flôres. 

Nas proximidades do caixote do 
lixo, atrás duma arca velha e carco· 
mida, morava outro rato, um bom 

velhóte de barba branca, mas ainda assim bem conservado. 
Tinha êste dois filhos, o mais novo dos quais-o Quim­

coiitava apenas três semanas no rol da existência. 
Entre os dois vizinhos havia uma certa rivalidade, mo­

tivada por questões antigas e por nós ignoradas. 
O certo é que mestre ratão votan um grande ódio ao 

seu vizinho, chegando, por vezes, a ameaçá-lo de morte e 
se não fõra a intenenç'fo duns ratos mais sensatos, teríamos 
a lastimar uma desgraça. 

Ora, um dia, por uwa tarde quente de Julho em que o 
sol se escondia por detrás dos montes, passean o Quim1 
pela vasta ca:zinha, em busca duma côdea de pão duro ou 
pedaço de queijo mal guardado. 

Estava no melhor do passeio, quando os seus olhinhos, 
piscos, se fixaram, demasiadamente, ria 
Fifi, que estava ocupada em roer uma 
côdea. 

- cÓ Quim, desejas atacar comigo 
esta dura côdea?> - disse a Fifi, com 
o melhor dos seus sorrisos. 

O Quim, que sentia, por esta, viva 
simpatia, aceitou e por entre alegres 
gargalhadas, o petisto lá desapareceu na 

;-- • guela dos dois comilões. 

• -:;-.- /7-,I _... / 

--------,\: / 
\ 

Os encontros, entre ambos, amiudaram·se e, passados 
poucos dias, já o namoro era certo. 

Os irmãos da Fifi é que não viam com bons olhos êste 
amor e, um belo dia, contam tudo ao pai que fica furioso, 
a ponto de pegar num cacete e dirigir-se, com seus filhos, 
para o buraco do seu vizinho, desafiando-o para a luta. 

Este farto de insultos, apesar do número consideravcl de 
inimigos, sai com seu filho mais velho e a luta que se trava 
é medonha. 

Cacetadas á direita e pauladas á esquerda, Tão dizi­
mando os contendores. Restam de pé, os dois velhótes que, 
apesar da idade, ainda dão provas de heroísmo. 

Mas eis que aparece o bichano do sr. Morgado e limpa 
o chão, pejado de cadáveres, passando, também, á guela 
os dois velhos, empenhados na vitória da luta. 

Desta cena sangrenta resta apenas o Quim e a Fifi, 't'íti· 
mas inocenttS do ódio de seus pais. 

E, num dia triste, cheio de nuvens pesadas, a toldar o 
céu, lá partem os dois orfãos, em busca da felicidade so· 
nhada, fugindo para longe daquelas parágens que trazem á 
ideia tristes recordações. 

O tempo passa com a monotonia de sempre. 
Um ano depois, por uma tarde quente de Julho, igual 

áquela em que começou o amor dos dois ratinhos, oun-se 
uma algazarra que vai aumentando mais e mais, e, ao do· 
biar a esquina do caixote do lixo, aparecem: o Quim, e a sua 
esposa Fifi, tendo, por companheiros, dois filhinhos, gordos 
como texugos, alegres como passarinhos. 

E' que o Quim e a Fifi, roídos pela saildade, voltam ao 
lar paternal onde, a par da desgraça, conheceram momen• 
tos felizes. 

FI M 
. _ ., ... 

, ~ · 



Bébé não Quere calçar-se 
For GRAGIETTE BRANCO 

VÁ. 

Então?! 
Com atenção, 
Tátá ! 
A meiazinha .•. 
vá. 
- lilamã? 
-Anh! 
- Não digas, que eu já sei. 
-Já?! ... 
Faço idéa ! ... 
Olha a meia, 
Tátá ! 
- , .. Eu não fiz nada ... 
- Não lhe alargues a en ir?.1.fa ~ 
-Ah! .. 
Olha que esta 
não presta. 
Não é 
dêste pé! 
- Oh Tálá ! Que idéas! 
Que t~la que és! .•. 
Não sab~ , que as meias 
Servem nos dois pés?! 
-Ah! ... 
-Pronto! 
Está 
pronto! 
Aj!ora os sapatos. 
j Tantos aparatos 
para se calçar ! ..• 
Tátá ! Devagar! -Ah!. .• 

pois é !.., 
-Vá! 

Ora, finalmente 1 
Oh! rio bébé ! ... 

- Tam bem engraxados! 
Olha como brilha! ... - Olha para mim ... 

Há quási uma hora! 
Que tempo, Senhor 1 •. • 

-O filha! 
Esse não! 

repara. . • anda. . • vê 
como faz a Mãe ... 
Assim ... 

-Mamã? ... 
-O que é?! 

Não vês o botão lindamente ! ... - Sou uma senhora ? 
que está do outro lado?! Assim ! . . • muito bem ! - Pois és, meu Amor ! .. .. F 1 M .. .. 

, , 
A D EN U N C 1 A D E N O 1T1 B O (Continuado da página 1) 

E como a nossa conhecida avezinha sabia que 
uma riqueza, eternamente perdida não dá pro­
veito a ninguém, decidiu convocar todas as suas 
irmãs, fazendo-lhes ver que haveria toda a van­
tágem em denunciar o te:;ouro escondido, visto 
as circunstâncias, que se tinham deparado, serem 
tão propícias. Houve quem chamasse linguareiro 
ao Noitibó de11unciante, por manifestar o que es­
tava escondido. Mas, também, houve quem aplau­
disse o seu acto pelo benefícios que tal dinheiro 
podia trazer. 

Encerrados os debates, o que é certo é que 
íicou, finalmente, assente - «que todos os Noiti­
bUs, durante o lusco-fusco, deveriam sempre di­
zer : - «Cavai . • . cavai. . . cavai . . . > - até que 
o tesouro fôsse descoberto. 

E, como até hoje, ainda ninguém o encontrou, 
é por isso que tais avezinhas nos diferentes re­
cantos da terra, junto á noitinha, continuam a di· 
zer : -- «Cavai. . . cavai . •• cavai • •• ~ 

111 mi FIM .. .. 



e: TEMERtOAOE 

por LUIZ FERREIRA - T!O LUIZ 
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Les en h o s d e TIO-TONIO 

3. º EPISODIO 

A CHIBATINHA VITORIOSA - -
N 

OTICIAS de procedência o:icial <capitão ou 
major, pelo meno-') davam conta do irre­
quietismo domlnanl<' nru; trib\13 zalama­
coides.· Não se sabia bem qual a razão 
porque esses índios. tão paclficos que po­
deriam servir de exemplo a qualquer ocea-
no com as mesmas e>lracU'ríslicas, haviam 
jít destnüdo vúrins aldcias <' - com o in­

tuito de :-;uspcnderem a navegaçíw fluvial - bebido as 
águns de Y:írias r ios, ribdros c ah: dum ribeirinho que 
anda vn a murmurar. 

O gowrno dos o\·os estrelados, per<.láo - ela bandeira 
<'Strclada da Grande Confederação norte americana, re­
solvera. cm face dos acont<'cimemos. tomar medidas enér­
J:icas e rápidas. de forma a asscgura.i o próprio prestígio 
e o rcgr,sso ao ;abor quo .diano dos peles \ermelhinhn.,; 
< xa ! Lado.,. 

N.10 ignorando que os índios .só podem .ser vencidos 
p.::o. asWcia. as autoridades encarregaram Ginger Bee1· 
<l<' hquldnr o assunto, passando-lhe procuração. com todos 
os pockr<'S. no cartório dum not(11·io fanh(k;() e eximlo 
tocaclor ele \'iolino 

1 

' Gingcr Bcer muito senhor d<' sl e do papel, de vinte 
e cinco linha!', que ia deliempenbar, computou em quatro 
mil t' quinhentos- •uma libra antlg&!) ·-o número de 
mdio.,; r,,voltado~. 

Como capturar tão elevado número de belicosos? D.! 
que ardis ~e deveria servir para inutlllsar os destroços 
duma campanha a eternisar-sc? Reuniu em conselho todos 
os botões de que dispunha e após uma assembléia geral 
a qnc todos concorreram, saindo das respectivas casas, foi 
aprovado mia voce Cesta una voce é uma pitadlnha. de 
erudição que não faz mal a ninguém ... l d ispensar a coope­
ração das tropas d.e terra, mar e ar. Oinger Becr sósinho 
esmagaria os insurrectos. fazendo-lhes ver que não era 
impunemente que se brincava ás revoluções. 

Disposto, portanto. á homérica !acanha façanhuda, o 
glorioso cow-boy preparou-se para 1r no encontro dos 
zalamacoides. 

Tomou banho de imersão em água tépida. gileti.zou 
os calos, menos um que tinha interposto agravo para uma 
suprema inflamação, vestiu roupinhas lavadas. envergou o 
!ato de vaqueiro do Far-West, calçou as botifarras de 
pele de zebu (como estás tú?) e dando uns retoques nos 
bigodes e nas sobrancelhas. foi ter com o Trov<W. O fide­
lissimo bicho. quadrúpede de natureza. mas bipede pela 
inteligência coruscante de que estava possuido, dormia e 



sonha\•a. Pelas ventas dilatadas (Podia escrever-se nari­
nas, mas é demasiado quinhentismo para um corcel...) a. 
respiração forl-e e compassada. fazia agitar brandamente 
uns restos de «mayonaise» de feno, fava e milho. «Milho» 
pouco, visto os Bancos não descontarem com facilidade ... 

Depois de contemplar o velho companheiro de lutas, 
Ginger Beer a<Y>rdou o Troi•ão. Este, aborrecido c<>m 
aquela int<>rvenção patronal, n hons túo matinais, racio­
cinou: 

-Temos «história»! Ainda hei-d" vir a ser tão popular 
como o rneu colega de Troia ! 

Ergueu-se, relinchou em si bemol. muito mole, mesmo, 
por causa do calor e dispôs-se ao «sncriflclo». 

Ginger Beer ajaezou-0 e selou-o. pondo-lht> uma ~ 
tampllha. de cinco dólares no dorso .. Ja no pátio, contí­
gUo á cocheira, onde Trorc'o pa~sa1•a horas de repouso, 
Glnger Beer cavalgou ... . Umn cócegas na barriga com as 
esporas .e o brio.;o cavalo voava pela estrada distrital 
100.049 com velocidade superior ií. de qualquer comboio 
:i.o passnr perto do ex·.fat.ídico cx-i1rco de Cheias ... 

Para lá dos Montes Plim-Plão, mandam os que e.lo 
estão! Assim pensavam os revoltosos vermelhos. suponda 
que nlnguém ousaria tentar a sua sujeição. Não ignoravam 
que as anfractuosidades, os desfiladeiros. barrancos e mais 
exquisiticts existentes neSS<•s Montes. os tornavam quási 
inace~íveis. Pontos havia que eram autenticas armadi­
lhas aos nucleos de tropas que os quizessem cercar. Con• 
!lavam, pois. na impunidade! Dia a dia. os seus crimes 
tomavam um maior incremento, reduzindo a torresmos as 
herdades de pequenos lavradore$, roubando, saqueando, 
e Imolando t\ sua desmedida gula. os gados lanigeros, 
caprlnos e vacuns ... pil company ! Mal sabiam êles, zala· 
macoides sanguinários, outr'ora meigos e suaves como 
rôlas, que Glnger Beer se aproximava a toda. a forca das 
quatro pata-; do Trovão. 

A mela milha de distância dos Montes, Ginger Beer 
a piou-se e recomendou ao bicho-camarada: 

-«Troi;ãozinho amigo: Aguardas aqui o meu regresso 
durante seL-; horas. Se não voltar, é porque perdi a. car­
tada e os zalamacoides me cozinharam 11.au sou!fletlt ... Se 
e!;Sa. tragédia se der. não chores, meu velho, não chores 
porque é feio um cavalo chorar.. Dá cebo nas ferraduras 
e vai comunicar ao mundo o meu passamento... aos esó· 
fagos zalacoidianos. O cavalo ouviu a eloquente oratór!s 
deu o seu assentimento com os mais Impressionantes dois 
minutos de silêncio que jamais se têm verificado no orbe 
e fol esconder as suas penas <cavalo com penas dá a 

ideia de avestruz ... ) para debaixo dum pinheiro bravo. 
(Bravo! Bravo. muito bem!) 

Glnger Beer, com pezU1hos de JU, apesar de usar 
meias fio de Escócia, começou galganao os montes. De 
vez em quando parava para descansar e, simull.âneamente, 
dar os últimos retoques ao plano de combate que levava 
encaixilhado nos miolos. 

Umn hora de peno.sa. marcha, com silvas e ortigas, I 
limitada. a apoquentarem-lhe a cútis das mãos, condu­
ziu~ a um planalto verdejante. Estendido no solo viu, á 
dbtancia regulamentar de duzentos passos quatro mil 
e quinhentos peles vermelhos. Rodeavam um gigante côr { 
de color..1u picante, encharcado em óleo de cachalote que 
pregava um discurso pleno de entusiasmo. Falava pelos 
rotovl'los e o.s tornozelos também se manifestavam! Aren­
gava nsi1lm: 

- Devotados companheiros! Esta ooanctu para nós 
Ce!ectivament~ o prégador transpL ·uva por todos os 
poros ... ) a a tu'Ora da liberdade! Jt\ que iniciámos êste 
movlmenl-o contra os rostos pálidos. devido a êles nos 
recusarem a livre «antropofogla ... » 

- Daqul ninguém foge! berraram quatro mil quatro· 
centa.s e noventa e nove vozes! 

-Não e isso, oh irmãos! O Que eu quero d1z.er é 
aquilo que vós bem sabeis! Os brancos nlio a.dmltem que 
nós sejamos antropófagos, que comamos carne humana! 
Idiotas! Como se houvesse melhor alimento que umas 
costeletas de manc<?bo de 18 anos ou um chispe de vete­
rano de setenta Janeiros! 

- Apoiado! Apoiado l 
G!nger Beer, horrorisado com tão esta'anbo panta.­

gruelismo. fôra aproximando-se dum castanheiro, d1s­
posto a. dar ... «castanha» aos canibais. 

Sem que o orador e o auditório dessem por tal, encar­
rapitou-se na -arvore e iniciou o ataque. 

De .que forma? 
Pegou numa chibatlnha de que 1a munldO e com 

quanta força. t inha deu um carõlo t.remendo no indlo que 
lhe ficava mais á mão de semear 

o alvejado deu um berro tremendo e virand<>-se para 
«> camarada. do lado esquerdo, endossou-lhe a res~ 
bWdade: 

- Patife! Para que estás aos sõcos ao teu primo? 
Espera ai que eu já te ensino. 

E com dextreza, empregando a esquerda, ofereceu ao 
primo um directo ás fossas nasais que o pôs 10&0 «K. O.». 
Um tumulto horrivel se seguiu. Formaratp-.se paúidos que 

(Comtinua nci págfnci 1) 
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: VENCl!DORES DA VI SERIE : 

• • • Que por erro de data chegaram atrazados: - Leunamr. 'larla i:ernandu .r .. A. ~1ort>lra, .João dn Cldnde + 
• Jor, l'aulo Martins llnraui, Hello~. 1:1-11agrlto, '! (.\l\'alazere), Grlllnllo, l\'O Fnrrusco. Cucn e ,\lco, .Natercln, 1J. nuarte. + 
: VENCEDORES DA \'li SÉ.RI~: • • • 
Q :!.é Fnnrarrâo, coclllCba, Tl-Ulcns, Periquito da Nazaré. um Oblden~e. J>lrarrlcu, uesporllsta, um de :11armelete. • 
~ .Antonio Barros, Perdl1101a de hntro-Cnmpob, JaclnUobo, Fn- Abelha-Mestra, Carven<lat . ..;herl·Hlbl, t.équltolas, Ka ll ra, .Pa- ~ 
• guncJcs, Stop, Mlbel, Rucaa, Wlllh1111, ·1 roca· Tintas, Gentil d d J ô !li 1 (C .'ié + •+ Plnllelro l\lacllado, l~dlth ~lnr,r, Arsénio Lupln, ::>herlk·HOI· pagalo o Norle, l\en Mannr s. os ut· a ampeao.,. cas, : 

TI 1 1 • 
1 1 .,A 1 Marta tln Costa l>nlln, Mascote, Bucha e. ~StlCll, N. Joyce. 

mes, o o ias, .10 •• 0 li. Camp na .1.01', Mar a,,,-, Jroupe A - Homem-Macaco. coclllcho, 11. Mool1. . .'\aterei~. Dorotea + Capone, zccnlculos, Antonio 11& t:unhn, Sotla Pedro, Futuro 1 á d E \ • • Almlrnute, :!.ó Meiúlo. A•HJUIS·Cau, 0 , .• cenoura, ~Jaglster, nuarte, 1,ltn, Leuoatny, Dr. l'lananr,a, •ern n o '· .otrena, + 
• Dr. l\lanQ'alJclr•n, lJecHrndlstn, Joao r.ourenço, l.arlos J. 1". rencedor, J>. .los é t:arnnguoJo. fü·lllagrlto. t:uca e Nico, Um 0 
• Lourenço, Anlbal Ortlr. J\lortlns, Jorire Carlos, Antonio Mar- dos Doze, Cisne de Snlreu, Mlgli, m -Hcl Gomos Y, O l'resbl· • 
• Uns, Tigre da i\lalnsto, lll"olcto, l>:l·dlallllo, Pica-Pau, Graco, tero. Hei da Itália, Maria de i..ourdes, BCr·Lallno, Zótlro, • " i\;arla l'en1aoda 1,. A .• \Jorelrn, 1Ja1111u11, Faklt·, Sarlcoté. + 
~ Aramls, .1osó llespunha, ~ttclcs de Trieles, Morgan, El·Bravo, Texas-Jack. 1.ourclcs, Manuoln. v. ser~uo Joao da \:Idade 
+ Lagartlcha uervosu, l ldnl110 dos Santo"· .'llanecas de s.to J .or, Paulo i\fm·t1ns Hnl'!ltn. uoutor Chnra!llsta, 17.abel i\Jnrla. 9 
• Amaro, 1'1·Magro. At1do1•inha. Antero dos ~antos Hlbelro, D. · 1 J M 1 li 11 • ( 1 1 J ~ + Hlbas, Oliva, Uctectlve .\mador, Brlncnll1ào, Velha 1•eralta, Be, tlenr que · • · 1.ame "ª· e 0~. · .\ va n1.erc · + • • 
···············~··········~·············································· Com 9 De c lfr açiios: - Um uo1·0 decifrador, .\rmando Sa\urnlno, .\tarta do O', .\Hreao Lopes Cascais, Rei-Roca, Tim-Tim. 

Com 7 Doclfraçõos: - J,auro Adalberto, ~liguei Almeida. 
Com 6 Decifr ações : o. Quixote. 

\'E~CEDORES DAS S~RIES li A VI 
(Com direito ao sorteio) 

Perdi11ota <le l:.11tre·Campo;;, fl. J\foni.?, N. Joyce, Piorra, Afarmelo Verde, Ledo das .)elvas. Don Fafe 
Pedimos a estes concorrentes Que nos enviem com a possh-el breTl<lade o seu retrato, para procedermos ao sorteio dos trés 

premlos, nas coodltües do concurso 

Premiados na 8êrle 1 a V 
N. }OI CI:.', D. FAFE:", Lt:AO DAS Sl:.LVAS 

Que receberão pe1· estes dias um lindo livro de contos 

PREMIOS DE CONSOLAÇÃO 
JOSf; HESPANf/A, EL-GORDO e H. MONIZ 

Que i·ecellerao como pr~mlo de consolação a linda construção de armar O avllo cJunkers• por Tio Tónlo 

IX 

CHARADAS EM FRASE 
1.•- Olhei para o arllgo osc1·1to pelo homem, dono daquele 

és1.t11Jelcc1mento, 1-1·2 
Berimbau. 

2.• - Com esta co11/111Jçdo de lnnto brilho entret na po­
voação. 1·1. 

Fidalgo dos Sautos 
s.• - Com esta côr vi aqui a fémen de um passaro. 2-1. 

4,• - Ali dentro meti ílste saloio. 1·1. 
Cochicho 

Zé Côdeas 
s.• - A patroa diz que e11tre11011 o cesto ao homem. 2- t. 

Sherlock-flolmes 
ll. • - Nota que isto suco é uma recapitulação. 1·2. 

Anibat Ortiz .Harlins 
7 .• - Aqui esúi um rol do homem oue ~;i.'lrql o:i calos. 1-2, 

,\fanueta l'eslfaçdo Seréno 
8,• -os reslduos da bebida apagam-me o desenho. 2-1 . 

Ret da Itália 
9. • - Este llomem toma 11ota de tudo auanto raz, por ser 

uw grande maroto. 3-1. 
Ber-Latlno 

10.• - Este llomem tem zanga a ou1ro homem. 1·2 
O Presbitero 

it.• - A' luz de uma peqpcma cela Ja se contemplaca o 
passnro. :!-2. (f ,.. 

A11tonio Martlns 

S~ie 

12. • - A madeira arde porque 6 ri/a e taz uma rerida. 2-2 
Aguta Negra 

1a.• - Cola<lo ao rosto <lêste homem estã um rebuçado. 2-2 
Zécalculos 

14.• - Mirei esta mulher com pe11a na forta lesa pesta cl-
<lade porluguesa. 1·2 1-3. .,,.'(. • r_ 

c.ll aqll1 sei 
15,• - Num estabelecl111e11to ae aqui comprei esta peça d& 

vestuar10. 2·1 
l:.'dlth Mary 

No proximo número CHARADAS SINCOPADAS 

As soluções destM cbnradas, dO\'f'rn estar em nosso poder até 
às 111 boras do dia 22 de OutuJJro. ngurando no Quadro de 
Honra, os concorrentes que decifrem pelo menos dez cha­
taaas. 

IMPORTANTE - Problemas, cllara<las, adll·lnbas, etc., a 
remeter, deverão 'Ir em pedaços de papel separados, escritos 
de um só lado, com o nome ou p~euo1inlmo do autor e res­
pecth·a soluç;to. 

TIO TÕNIO 
Rua dO Século, 43 

LISBOA 

Solução das Charadas e Ad i vinhas publ i cadas no n .0 349 (VII Série) 

1.0 -Pacato 
!l, • - Caparica 
11.0 - 1.etra 
4,0 

- Lulza- Luza 
5,0 - ...:nrlota·t:artn 

G.0 - Agll-Ltga 
7. • - Amor11-A1·om& 
ti,• - Rinoceronte 9.•- Século 
10. • - Casaco ou Casaca 



H dcgl,1dia\'am rijamente. Ferviam as oofetadas. as den­
tadas. as unhadas, as mãos'ldas e as pesadas. Em deter­
minada altura, o gigante, ex-<>rador, sentindo-se impotente 
psra manter a órdem, começou a atirar limões e ra­
minhos de salsa aos contendores. Para quê? Preparem-se 
para um arrepio: Como os vencedores iam engulindo os 
vencidos, o «leader» fornecia-lhes limão e salsa para tem­
pero instantâneo daquelas carnes frias!! Durou imenso 
tempo a luta e a mastigação. Por último, restavam só dois 
sóbreviventes: o gigante do coloráu picante e um outro 
fndio, trintanárlo, isto é, aparentand:> 30 anos de idade. 
Os 4498 restantes tinham-se devorado mutuamente, graças 
ao ardil da chibatinha ginger-beeriana. . 

Era a altura de intervir! Glnger-Beer. antes que a 
raça findasse. saltou para o solo. Com uma. mstola. em 
cada mão, as quais até aí tinham estado ocultas na fosfo­
reira, intimou: 

- últimos abencerrágens dos zalamacoldes! Mãos ao 
ar e pés atraz! Sigam á minha frenw e não recalcitrem! 

A estranha caravana seguiu por verêdas e barrocos, 
até que um relincho jovial indicou a presença de Trovão. 
O fidelisslmo animal, que estava já remoendo preocupa­
ções, não pôde contér uma exclamação de júbilo, bem 
relinchada. 

Entretanto Glnger-Beer ligou com barbante forte os 
dois birbantes um ao outro e quando viu que o fardo não 
se dcsatavR, amarrou-<> á séla. do Trovão. Montou o bicho 
por sua vez e. fincando as esporas no astuto animal. deu 
começo a.o 3.<> acto da cavalgada da.s Walkirias. em di­
recção á cidade. a essa hora envolta numa neblina capri­
chosa e nostálgica... (que lindo remate para um romanc~ 
sentimental ... > 

• • 
Glnger Beer, ao fazer entrega dos derradeiros zala­

macoldes, !oi alvo de estrepitosas o\•açócs por parte duma 
multidão em delírio. Os capturados, o gigante e o trinta­
nário, fora.m condenados a trabalhos forçados por toda. a 
vida e mais quinze dias. em possessão d1> Wagão J. que 
e multo pior que 3.ª classe! 

LUIZ FERREIRA 
(Tio Luiz) 

.. 

PALAVRAS CRUZADAS 

li li 

li li 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR 

UMA ANEDOTA 
Um casal de lavradores, vivendo na aldeia, tinha um 

filho que se supunha ser mudo, porque até aos sete anos 
nunca. Unha falado . 

Um dia de muito calór, em que pai e filho estavam tra­
balhando no campo, o pai interrompeu o trabalho para 
b'eber água: e enquanto tinha a bilha ii bóca, o rapaz que 
também estava com séde, diz-lhe: - Beba depressa! 

Admirado, o homem parou de beber e pós-se a olhar 
para o !Ilho, exclamando: 

- Mas então, rapaz, tu estás falando ! Porque aão fa­
laste há mais tempo? 

- Nã.o tinha. nada que dizer ! respondeu êle. 

PARA os MENINOS CO LORÍRE~ 

O E scinco oflolnal 



"Zé" Cabeça de Alho-Chôcho 
lllflllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllJ 

I - cZé• Cabeça de Alho-Chõcho 
eis a alcunha dum rapaz, 
que. .tal como o seu •Carôcho>, 
muito dorme e pouco faz. 

III-Com seu ar sempre casmurro 
a jogar à cabra-cega, 
era tal qual como um burro, 
na nora, à hora da rega. 

V -A's vezes, lambendo o prato, 
à hora da refeição, 
era tal qual como um gato, 
ou melhor, como o seu cão. 

II-Papagueando as lições, 
tal e qual como o seu «loiro>, 
nos liceus, entre questões, 
era um eterno caloiro. 

IV -Macaqueando o que via 
e que de feio só tinha, 
nosso «Alho·Chôcho• dir-se·ia 
o macaco da vizinha. 

VI- Que tristes comparações 
a que se presta um pateta 
e os meninos mandriões 
como o desta historieta! 


